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N
O día 18 do correrrte, realizou na -Casa do Algarve, em Lis­
boa, uma confe,rê�cia sob este título, o Vogal-I?irect�r .

da
Casa, Dr. AntonIO de Sousa Pontes, a qual fOI presid ida

__ pelo sr. Dr. Quirino dos Santos Mealha, ilustre presiden-1>'41 te da F.N.A.T.; tendo feíto a apresentação do conferente o

Presidente do Sindicato Nacional dos Engenheiros Geógrafos,
Dr. José António Madeira .

\ O conferente começou por fazer algumas considerações so­

bre a interdependência entre -os fenómenos económicos e sociais
e tratou em seguida: daqueles
que, interessando a nossa pro­
víncia, podem éontribuír para
a elevação do nível económico
dos trabalhadores algarvios,
através do melhoramento da
exploração agrícola e. pisca-
tória.. .

Foram focados especialmen­
te o desvio da emigração do al­
garvio para as nossas provín­
cias do Ultramar, visto que os

trabalhadores, que actualmen­
te se dirigem para a Argenti..
na, não podem remeter dinhei­
ro para os parentes necesaita­
dos, deixados no País, dizen­
do ainda que o problema é ur­
gente, por se encontrar n.esta

ocasião, a promover o recruta­
mento dos casais. dé colonos
da mesma aldeia portuguesa,
um delegado do Governo de
Angola.

.

Passou depois a ocupar-se
do melhoramento das cultu­
ras do Algarve.
Acerca da alfarrobeira, dis­

se gue não se encoritram estu­

(Continua na 2.a página)
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Terminou em Tavira'
.

O Centro de Instrução
de Sargent. Milicianos
Por determinação superior,

atendendo a factores de ordem
técnica e económica, terminou
em Tavira o Curso de Sar­
.gentos Milicianos de Infanta-
rIa. .

Muito embora i;-to,' à pri­
meira vista, pareça para mui­
tos que nada represenra, o que
é uma verdade incontestável
é que, durante o período do
funcionamento desses cursos,
algumas centenas de contos
eram recebidos pelos instru­
tores e instruendos; e, certa­
mente, eram gastos aqui, pejo
menos, na sua quase totali­
dade..

Continua na 2.a página'

o II Grande Concurso de Pesca Desportiva
1M3 ç pew•• wft' 'M'í£N¥&&��

que se realiza e/m Tavira

IlE1NA grande entusiasmo pela realização do II Grande Con­

I< c�r8o de Pesca D�s�ortiva" que terá lugar na Pedra do Bar-
r-il, na Costa de Tàv ír-a, no próximo dia 12 de Julho. De toda

a 'parte d? Paí�, segundo nos informam, chegam, diàriamente, pe­
didos de I?-scl'1çã<;,. A Secção �e Pesca Desportiva do Ginásio Clu­
be de �avlra, entidade organizador-a do Concurso, com os seus
conheclmentos técnicos, tem procurado orientar tudo no sentido

N o mar da pesca

de proporcionar aos visitantes todas as facilidades, de modo que
todos levem de Tavira a melhor recordação, tal como aconteceu o
ano pa�sado. O programa elaborado é o seguinte:

Dia 11 de Julho - A's 22 horas: Recepção dos concorrentes
na sede do Ginásio Clube de Tavira e concentração no Jardim PÚ­

. blico. A:s 22,30 horas: Arremataçào das canas de pesca.
.

Dia ,12 .de Jul�o - A' thara: Embarque no cais junto do
jardírn Pú bl ico e salda das embarcações para o local da pesca.
A's 4 hoi as : Início do Concurso. A's tO horas : Fim do Concurso.
Das.tO à� t2 horas - Tel1;tativa de pesca desportiva ao A tum e Es­
padím. A s tt ]Joras-Salda de rebocadores do cais das Quatro
Aguas com assistentes ao Capeja de Atum. A's t2 horas : ASlli",­
tência ao Copejo de Atum. A's t4 horae: Chegada da frota com os
concorrentes, Júris, convidados e demais assistentes ao Cais de
Tavira, junto do Jardim Público. A' tl'j,30: Almoço Regional. A's
t7 horas: Pesagem dos exemplares capturados, na sede do Ginà­
RIO Clube de Tavira. A's 2t horae: Início do festival no Parque
Municipal. A's 2? h£?z-a�: _ Comunica£ão pública das c lasaífícações
do Concursove d istr-ibu íção de prémios. A partir das 22,30 horae:
Apresentação de variedades e baile.

....., U l€ipf() foi proclamada a

,� República, tendo sido no-
meado seu primeiro.pre­

sidente o general Naguib. Pa­
ra presidente do Conselho e

Ministro do Interior foi esco­
lhido um dos membros do C�n­
selho da Revolução, tenente­
-coronel Abdel Nasser. Mais
três-membros do referido Con­
selho tomam parte no elenco
ministerial entre os quais o

major Salem, como titular da
Orientação NacionaI.

()epUiS do Supremo Tribu­
nal ter recusado manter
a suspensão da pena de'

morte ao célebre :casal de es-.
piões Rosemberg, acusados de,
durante a segunda guerra

.

mund ia l, haverem. fornecido
segredos atómicos à Rússia e

do Presidente Eisenhower ter
rejeitado um p�dido de perdão
em que a esposa pedia que lhe

I fosse poupada a vida, o refe­
rido casal foi electrocutado na

Continua na 4.a página
.

ESTAMPAS

Rs estradas' A rede rodoviária do país, abrindo os derradeiros
U mistérios e pondo ao alcance da exploração agro­

-urbana vastas zonas cujo baldio só depende do in­
teresse ou impossibilidede da iniciativa privada - foi a espinha

_
dorsal da conferência do sr. Ministro das Comunicecões. Enér­
gico e entusiasta, o texto que acabamos de ler, comprova o muito

·

que nesse capítulo se fez e o que é indispensével ultimar, na

inceesseute faina das reparações que são o leite vital da camio­
nagem, esse veículo da civili­
zação, autênticamente nossa

conreznporênea,
A camioneta, ágil e resisten­

te, escaladora de montes e va­

les, transportando quer merca­
dorias, quer passageiros, abriu
as aldeias, vilareios, as cabeças
de comarca e as cidades da
província, iluminando-as de
sol e progresso, de trabalho e

harmonia. Não só aqui como
além, o sopro tranquilo dre­
nando os espaços imensos das
províncias u 1t r am a r ina s ,

atraem aos cais nafta que os

aqueça e navios que venham à.
cobiça das mercadorias por
grosso e a granel; de povoado-

D. Francisco Rendeiro
Visitará esta cidade no pró­

ximo mês de Julho Sua Ex."
Rev.ma o Sr. D. Francisco
Rendeiro, Bispo Titular de
Messene e Coadjutor do Al­
garve. Sua Ex." Rev.rna prega­
rá no encerramento da festa
de Nossa Senhora do Carmo,
nas solenidades em honra do

·

Sagrado Cotação de Jesus. ce­
lebrando de Pontifical no do­
mingo, dia 19, na Igreja de
Sant'Iago. Administrará o

santo Crisma aos fiéis prepa­
rados. Continua na 4." página

A indústria pO.Ftuguesa em marcha

A máquina de costura OLIVA

As festas' de' e1:erra.1Hnto d:>s Cursos de Corte e Bordados .em

Tavira são maIs uma página brilhante pa.ra arquivar no álbum da OLIVA

N
ESTA época em que uma

onda de progresso avas­

sala o Mundo e em que
= a índustr ial ízaçâo OCUpA
= papel predominante, o

nosso País, mercê da inteli­
gência dos homens e do bom
senso que predomina nos di­
rigentes das suas empresas,­
não podia continuar rnd ife­
rente ante tamanha pe rsp ec­

tiva; e, assim, criou-se em

S. Jo�o da Madeira a fâbrica
de máquinas de costura «Oli­
va», onde os operários portu­
gu eses trc.balham com a6nco
e inteligência, a ponto de se

im porem hoje à considera ção
do mercado externo, pois as

máquinas safda s das fábricas
«Oliva» são superiores em

técnica e apresentação a mui­
tas similares estrangeiras, o

que é uma honra para nós.
Bem haja, pois, quem, para

progresso do se u País, criou

Um aspecto da exposição

uma tão perfeita organização
indústrial, que bem merece a

preferência que o público lhe

parias, pois, com toda a ho­
nestidade, tem organizado por
toda a parte cursos de corte e

Um aspecto da Mesa de Honra

concede. Não houve a preo­
cupação apenas de criar uma

·

indústria po rruguesa para me­

recer a consideração, mas sim
conquístar por direitos pró­
prios um [u ear a que tem jus
pela técnica e pela apresenta­
ção.
Estas descoloridas conside­

rações vieram a propósito da
Festa do encerramento do 1.0
C�lrSO de corte e bordados, que
a empresa «Oliva", realizou
nesta cidade e que teve o seu

epílogo no passado domingo e

que a largos traços passamos
a descrever.
A Oliva tem conquístado

um verdadeiro mundo de sim-

bordados, dirigidos por pro­
fessoras comperentes, que mi­
nistram gratuitamente os seus

proveitosos ensinamentos às
sen'horas e meninas que dese­
jem aproveitá-los. Propagan­
da ínreressante e digna de re­

gisto esta que tão proveitosa
é para a mulher portuguesa,

Á festa de encerramentu

d()s Curs()s de C()rte e l3()r­

dad()s ()liva �m Tavira

No passado domingo, nas

dependências do excelente edi­
fício da Escola de Pesca, gen-

Continua na 6." pãgina
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De Lisboa

Respigos da Quinzena
Conferências· Ministeriais De-

pois
da magistral e eloquente con­

ferência proferida no S. N. L
pelo Sr. Presidente do Cons�­
lho sobre o Plano de Fomen­
to, séguiram-se as' conferên­
das ministeriais que, além de
esclarecerern a opirrião públi­
ca, co m a habitual seriedade
de que se revestem todos os

actos do Estado Novo, tive­
ram elas um sígn ificado meis
nobre, ma'is alto: 'o de -sap re­

sentar ao País Um vasto e

complexo programa de reali­
zações que vai beneficiar imen­
samente e em todaa sua gran­
deza todas as regiões do Con­
t in'en.te e Ultramar». As con­

ferências que Suas E:ien• os

Ministros das Comunicações,
Economia e do Ultramar ali
real iza rarn, sob todos os as­

pectos, foram bem «um acto

de transcendência política viri­
cadamente ns c iona l ista» que,
a todos, sem d úv ida alguma,
mereceu' a maior atenção.
Caminha-se assim para o

campo das realizações palpá­
veis, dotando-se a Nação dos
meios e condições de vitalida­
de de que ela carece para ga­
rantir o pão aos seus habi-­
tantes. Política honesta e

construtiva, esta que o Estado
Novo vem realizando' e que
tem por garante a pessoa do
seu lídimo Chefe, um portu­
guês de lei, o estadista Sala­
zar.

Feira Popular Abriu oficial-
mente a Feira

Popular. Mais um ruidoso
cartaz de a legria para a po­

pulação alfacinha. Criada com

um objecrivoaocia] e beneme­
rente, que, não só conquistou
o interesse das multidões, co­

mo sugestforiou o comércio e

ind ústria, tendo o melhor e

inais val'ioso acolhimento das
entidades oficiais.
Deste modo, mais um ano

em que os habitantes da capi"
.tal vão sentir a sensação dos
seus diversos e múltiplos di­
vertimentos, cheios de luz e

de cor, de d ign idade, transfor-
.

mados num pequ eno mundo
de seduções e atracções, de'
que o «Século» pode orgulhar­
-se de levar a efeito em favor
da sua Colónia Balnear In­
fantil.

Cinemas e Teatros Em pleno
'sucesso,

saíu da cena a a leg re fantasia
revisteira «Viva o Luxo», que
no Teatro Monumental a ex:'

cêrrtrica e incomparável vede­
ta Laura Alves, à frente dum
seleccionado elenco, e verda­
deiramente dentro de um rí­
gido ambiente luxuoso, man­

teve em cena. quase dois me­

sés. O Apolo acaba de estrear

mais Uma rev-ista, «Eva no

Paraíso», para a reaparição
da vedeta argentina Eva Sta­
chino, que tem levado a esta

casa de espectácul os formidá­
veis enchentes.
Alma Flora, inteligente ar-

rista brasileira, vai, na pró­
xima semana, deliciar o povo
de algumas cidades do Algar­
ve, com o seu honesto e valo­
rizado trabalho, comandando
um grupo de hábeis e cons­

cienciosos
.

artistas da cena

portuguesa, estreando em Fa­
ro 'a interessante e hilariante
comédia «Um Beijo na Face».

• No Coliseu dos Recreios, o

empresário espanhol Joaquin
Gaza apresentou-nos a super­
-revista fantasia «Llegó el Ci­
clón», com um formidável
elenco internacional de eleva­
da ca tegor ia, como ainda não
nos foi poss íve] ver em Lis­
boa, arrastando às bilhetei­
ras do Coliseu uma multidão
enorme, eID noites sucessivas.
Lucília Simões, no Teatro S.
L¿ís, teve a mais expressíva e

comovente despedida da cena,

consagração feita a uma no­

tável comediante, que o pú­
blico de Lisboa - tributo de
grande admiração e de imen­
sa gratidão por esta excelsa
artista. Foi uma noite de' be­
leza e apoteose. No D.' Maria
II, verificou-se um grande
acontecimento teatral com a

estreia da comédia «Castelos
no Àr» ande .AmélIa Rey Co­
laço, Aura Abranches, Ma­
dana Rey·Monteiro. Carmem
Dolores, Raúl de Carvalho e

-Alvaro Benamor .tíveram si­

tuações extraordinárias de
bom teatro.

Santo António Tiveram este

ano. desusado
brilhantismo, cheio de or ig i­
nalidade e de pitoresco, os

arraiais em louvor de Santo
António.
O Bairro de Alfama e o

Largo de S. Rafael e bem
assim a Rua de S:- Miguel,
com as suas ruelas e recan­

tos típicos, ostentavam visto­
sas ornamentações. O trono,
erigido em honra do Santo
taumaturgo,' chamado o trono

monumental de Santo Antó­
nio, .

rea [iza ção do nosso ca­

marada Leitão de Batros, pro­
duzia um efeito de um colo­
rido inolvidável. Ali se dan­
çou e se continua a dançar,
animadamente, no meio de
motivos decorativos de sabor
popular. Eis a nota mais in­
teressante do Santo António
em Lisboa.

.

Lisboa, Junho de 1953.

Luís Sebastião Peres

.

r\rrenda-se

Propriedade, bem situada junto
da Estrada de Amaro Gonçalves,
constando de terras de sequeiro
e regadio, com duas noras, uma
corn motor e outra com engenho
de ferro, ambas com muita água,
com pomar e muitas ameudoei­

ras, alfarrobeiras, oliveiras e fi­

guelras, com casas de habitação.
e ramadas para gado. Tratar com
o seu proprietário, Joaquim Gas­

par, na mesma propriedade.

Z É DA RUA

onde o Ieitor se deliciará com as melhores
gazeri'lhas publicadas no «POVO

.

AL­
GARVIn., desde 1930 a 1953. São 176 pá­
ginas repletas de graça, crítica e recordações.

Preç.o de cada volume . 12$50
. ptffo correio, à cobrança. 15$00

Pedidos a Edições CC - Tip. «Povo Algarvio).Tavira
NOTA - Em virtude da tiragem ser limitada, desde jà 88 aceitam inscrições.

Terminou em Tavira

O Centro da Instrução
de Sargent. Milicianos

. (Continuação da 1.' página)

Havia, de facto, sempre uma

natural reacção contra o fun­
cionamento dos cursos por

parte de .a lgum público que
via nisso Uma razão para o

encarecimente do peíxe, fru­
tos, hortaliças, etc.; e daque­
les que, sentinela-se bem ins­
talados n a vida, o movimento
extraordinário criado por tal
motivo os ia prejudicar no

seu ócio natural.
Outra falan.ge, porém, de

actividades, que não' é menor

nem menos útil à vida local,
sente-lhe forçosamente os seus

efeitos. ,

Tavira tem hoje três moder­
nos e bem apetrechados cafés,
que, sem .dúvida, se devem,
em parte, ao natural movi­
mento criado durante esses

períodos de actividade.
Outras classes e géneros de

actividade há que se ressen­

tem, sem dúvida, como, por
exemplo, o Teatro, as pensões
'e casas de pasto, etc.

.

.

Feito o balanço com abso­
luta imparcialidade, somos

forçados a chegar à conclusão
que Tavira mais uma

-

vez

acaba de ser prejudicada pela
força das circunstâncias.
Muito embora veja perdido

aquele desusado movimento
que usufruía anualmente, des­
de Agosto a Feve,reiro, pois
con tra factos não' há argu- -

mentas, resta-lhe aguardar
que o Governo coloque nesta

cidade uma unidade militar
fixa, a que tem direito, quer
pelas suas tradições, quer até

pela sua proximidade da fron­
teira.
Estamos certos de que as ex­

celEmtes' instalações militares
ae Tavira, as melhores do Al�
ga rv e, não ficarão encerradas
ou apenas confiadas a uma

epqu ena guarnição, como já
há:anos vimos. -

Oxalá que as nossas pala-.
vra s façam eco, porque, na' rea­
l idade, no moménto presente,
só ouvimos 'o clamor da po­

pulação e registamos que o

Curso de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, que desde
1939 vinha funcionando nesta

cidade, passa' já no corrente

ano a funcionar nas Caldas
da Rainha.

:ç

PUBLICAÇÕES RLCEBIDAS

Lágr¡mas de Luz

Adolfo C. Gago, artífice pintor,
campesino e autodidata, conforme
no-lo diz, estreou-se em poesia
com um pequeno volume que in­
titulou de «Lágrimas de Luz».'
É uma colectânea de 43 poesias,

repartidas por 96 páginas de re­

gular apresentação gráfica que
. honra a Tip. «Povo Algarvio», on­
de foi composta e impressa.
Como todos os estreantes, o

poeta de Cacela mostra-nos hesi­
tações, aliás naturalts slmas se le­
varmos em conta a confissão do
próprio: que nem mesmo o exa­

me de instrução primária apresen­
ta como título de habilitações li­
terárias. Mas não há dúvida que,
mesmo assim"estamos em presen­
ça de uma promessa, de um tem­

peramento poético em plena in­

cubação.
'A mensagem do campesino po­

derá frutificar se, para Isso, limar
e seleccionar conveníentemente o

conteúdo, remindo-se de alguns
dereítos estilísticos, fácilmente

corrigíveis se se dispuser a isso.
Outro senão, é a tendência para
as rimas e acentuações forçadas,
inibitór-ias de uma fluência espon­
tânea, e dando-nos a impressão
de' que, por vezes, o autor; opri­
mido pela ideia, não é ajudado
pela musicalidade e espontanei­
dade da tor-rna. Deve rever, tam­

bém, as aglutinações, pois é sem- �

pre de mau efeito reunir três vo­

gais para nos dar apenas Uma sí­
laba. Além de destoar. força a na­

tural sequência do verso, e obriga
o leitor á contagem, quando a

poesia, por ser música, deve as­

sentar e m bases harmónicas.

Exemplos? Não vale a pena citá­
-los. Certamente que o autor já os

notaria, agora que em letra de
forma se tem uma melhor visão
de conjunto,
Mas estas restrições não' são

condenatórias do livrinho. Ele me­
rece, de facto, a atenção do leitor,
pois contem, em si, material poé­
tico capaz de cativar. Nós, que
nos alvores da mocidade, sentimos'
também as veias prenhes de poe­
sia e que as ¡jaturais dificuldades
de circulação fez secar, compreen­
demos a ânsia deste poeta em

transmitir as suas dores, desilu­
sões e alegrias por música de pa­
lavras, e auguramos que o buril
da harmonia joeire as subsequentes
obras que Adolfo C. Gago anuncia,
num esforço e sacrifício dignos de
nota, porquanto as edições sào de sua

conta e risco. Oxalá que num futuro
próximo possa enfileirar a sua obra
nas estantes dos apreciadores, ao

lado, já não digo de grandes poetas,
mas da imensa 'coorte de vates que
redoiram as letras pátrias, a goípes
de titàns, sem auxílios nem carinhos
de poderes maiores, sem indulgências
da crítica e, varnos Já, sem. a com­

preensão do publico, muitas Vezes.

MARCO

Velho Burgo
Com uma capa representando o

velho burgo portuense, acaba' a
Livraria Simões Lopes de publicar,
da autoria de António Cruz, «Velho
Burgo», com o subtítulo «alguns
aspectos, figuras e casos do Porto

.

antigo».
Eis o sumário: Quando o Porto

socorreu Lisboa, o Infante da Ri­
beira, Pero Vaz de Caminha, cida­
dão do' Porto, Quando o Santo
Cristo de Bouças vinha do Porto,
A capela e a imagem de Nossa Se­
nhora das Ver-dadese O fausto de
tim Bispo do Porto, Evocação do
Poeta Dirceu, 'I'ourudas no Porto

em 1'293, Das barcas-de-passagem
à ponte pênsil, Memórias do Porto
setecentista, Um pintor: Augusto
Roquemont, Um percursor: Rama­
lho Ortigão, Um poeta: Guerra

Junqueiro, Um educador: Agosti­
nho de Campos.
A Manuel Barreiros, proprietá­

rio da Simões Lopes, o nosso agra­
decimento pelo exemplar enviado
e aos portuenses, em especial, e a

todos os portugueses, em geral, a
recomendação da leitura do «Ve­

lho Bllr&o».
+

A morte misteriosa de Ralph
Bannerman

Assim se intitula a tradução que
A. Aprá fez do romance policial

de A. Pollard «Red Hazard» e que
a Livraria Romano Torres, incluiu
na sua colecção da especialidade.
Recebemo-lo, mercê da amabili­

dade daquela conceituada Livra­
ria, e Iêrno-Io com muito agrado e

interesse, razão por que aqui esta­
mos a recomendá-lo aos nossos
leitores.
A acção começa duma maneira

curiosa: um oficial da R. A. F.
vindo a Londres para passear, de­
pois de ter sido sovado, embriaga­
do e deitado ao rio, é julgado e

condenado na multa de quarenta
xelins! ..

já na próxima semana que será
- posta à venda a obra de

Vida Católica
Comunhão solene das crianças

Está definitivamente mar­

cada para o dia 19 a comu­

nhão solene das crianças, na

igreja de Sant'Iago, desta ci­
dade.

Reuniões

Na primeira quinta-feira
haverá reunião das Senhoras
de Caridade, à hora e no lu­
gar do costume.

Haverá hora santa, das 10

às 11 da noite, em Sant'lago.
Na primeira sexta-feira, é a

reunião do Apostolado da
Oração.

Santa Luzia

No dia 16 deste mês, deslo­
cou-se a Tavira o Rev. Padre
Àntónio da Silva, Secretário
do Sr. Bispo Coadjutor, que
veio assistir ao acto de entre­

ga das cha ves, alfaias e valo­
res da igreja de Santa Luzia
à legítima autoridade, que é �

o Pároco. Com o reconheci­
mento dos direitos paroquiais,
terminou uma questão que,
sem motivo e com alguns pre­
juizos, se vinha arrastando.

(Da Secretoria Parcquiüñ

Uma propriedade, no sítio
do Almargem, que consta de
sequeiro e regadio.
Recebe propostas na Rua

Tenente Couto, 15-Tavira.

«História da Arte»

Acaba de ser publicado o fascí­
culo n.v 23 desta excelente obra dê
Elie Faure, que Estúdios Cor vem
editando com toda a regularidade,
em magnifico papel e com mara­

vithosas estampas em extra-textos ..
E sem dúvida luma publicação

que interessa a todos os que estu­
dam ou têm gosto pelas artes.
Com este fascículo agora publi­

cado iniciou-se o volume sobre o

estudo. do «Espírito das Formas».

•

Romance Magazine
Recebemos o n.O 4 desta interes­

sante revista, qne se publica sobre
a inteligente direcção de António
Homem Cristo.
E um conjunto de interessantes

novelas de amor e aventura conta-
das em quadrados.

.

Recomendamos esta revista aos

nossos leitores.

•

>f<

Dez aventureiras audaciosas

A seguir a «Dez mulheres deca­
pitadas». «Dez monarcas infeli­
zes», «Dez cataclismos formidá­
veis» e «Dez criminosos sanguíná­
«íos», acaba a Livraria Clássica
Editora de apresentar «Dez 'aven­
tureiras audaciosas», volume. no
qual Américo Faria, autor dos li­
vros que compõem esta interes­
sante «Colecção Dez», nos traça o

papel moral e a vida aventurosa
de dez mulher-es que se tornaram

célebres pela sua audácia, desde
a falsa Joana d'Arc, Madame des
Armoises. dearuascarada pelo pró­
prio Carlos VII, até à que por
amor do «duce» italiano se tor­
nou cr-ímínosa : Mag Fontanges.

•

O médico familiar
Publtcaram-se os fascículos 6 e

7. de «O Médico Familiar», ilustra­
dos com elucidativas gravuras co­

mo os precedentes desta utilíssi­
ma edição da Actuàlfs, calçada do
Combro, 61-1.° Lisboa.
Através destes dois fasciculos

são completamente estudados os

Orgãos de reprodução femininos e

masculinas (descrições, perturba­
ções), a Higiene sexual (o que os

noivos devem saber, etc.j.as Doen­
ças velléreas (sifilis, blenorragia.
-etc.), a Mulher grávida, os Cuida­
dos a ter com a criança (incluindo
dietas e tabelas de peso e cresci­
mento.

•

O memorial do produtor de trigo
Acaba de ser publicado um inte­

ressante volume que custa ape­
nas 5$00 e pode ser adquirido nos

Grémios da Lavoura ou nos servi­

ços da Federação Nacional dos
Produtores de Trigo em Lisboa ou

no Porto.
•

Plateia - A popular revista ei­

nematográfica que se publica em

Portugal, pela módica quantia de
3$00, acaba de publicar o seu nú­
mero 54.

•

«Os Nossos Filhos» - Acabamos
de receber o n.O 131, referente a

Abr-Il, desta revista mensal,' a
única que para os pais se publica
em Portugal sob o inteligente cri­
tério da sr! D. Maria Lúcia Silva
Rosa.

•
.

Risota - Acaba de ser publica­
do o n.» 34, desta revista hmoris­
tica, que pode constderar-se o me­

lhor passatempo no iim dum dia
de extenuante trabalho.
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ASSU,N'çAO
Cabeleireira Estilista

Apresenta as modernas permanentes
e as úUimas criações em penteados

Confiando a vossa cabeça, a ASSUNÇÃO,
i aumentará a vossa personalídade

Jl Permanentes, Tintas, Penteados
�..
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Alunas de Corte e I3crdadvs
Dr.a Maria da GlÓria Oliveira
bomba, Dr," Madete Mercês
de Oliveira Bomba.Maria Eu­
láli� Teixeira, Maria Ferrrarí­
da Viegas, Maria Fernanda
Nunes Messias; Maria de
Lourdes Ferro, Maria Amélia
da Conceição Neves, Josélia
Pedro Jacinto Lourenço, AIda
Martins Figueira, Maria da
Conceição Dias, Maria Cân­
dida. Pilar Afonso, Alme·rin­
da Conceição, Carminda Pal­
meira, Gilda Rosa Menau,
Bertília Maria Correia, Maria
Ilda Palma, Carmen Figue­
redo,Maria da Conceição Gue­
rreiro e Albertina de Sousa
Guerreiro.
Alunas de ·l3vrdadvs - Ma­

ria Alexandre Cavaco, Maria
Antónia Fernandes, Maria
Menésia Brito de Sousa, Ma­
ria Gabriela Pires Vicente,
Armandina Arcanjo Vieira
Martins, Jarmila Batista, Cé­
lia Bâtista, Silvina Ramos,
Maria Helena Caleça Costa,
Eulália José do Nascimento,
Maria Etelvina CanseiraMar­
cal, Maria Antoniera Peres
Jara, Esmeralda Horta, Gra­
ciete da Conceição Silva, Ma­
ria Manuela Martins Fortes,
Idalina Custódia Rodrigues,
Maria dos Reis Filipe, Maria
Org+l ía Mendonça Horta, Ma­
.ria Bernardete de Jesus Vidal,
Maria João Rodrigues Palma,
Elvira Ramos França, Maria
do Carmo Pereira, Maria Luís
Batista, Maria Berta Fernan­
des Mendonça, Maria Ivete de
Jesus, Gabriela Lopes da Cruz
Silvana Ferreira da Cunha e

Maria do Carmo Fernandes.

() Pvrlv de ticnra

Continuação da 6." pàgina

ças aos conhecimentos técnicos
já adquiridos, muitos produtos
que ;,riva1izam vantajosamente
com congéneres estrangeiros;
porém, não é menos verdade

,

que o nosso Povo vê ainda, in­
felizmenre, nos nossos produ­
tos, pouca qualidade, pouco
valor. Diz e pensa ele que o

estrangeiro é melhor, porque é
mais antigo, porque está lan­
çado no mercede, porque toda
a gente compra o estrangeiro,
em detrimento 40 nacional; t._
verdadeira esta afirmação, po­
rém, cumpre-nos a nós portu­
gueses olhar um pouco mais
demoradamente para os nossos

produtos, compará-los com os

estrangeiros, para que, deste
modo; possa verificar a sua

real qualidade. Todos somos

partugueses, todos podemos e

devemos pugnar pelo engreti­
decimento do nosso País,fazer
dele um Portugal maior. Para
isso podemos começar prefe­
rindo os seus produtos, pois
esta preferência implica um

maior desenvolv imento da nos­
sa indústria e, lõgicsmente, do
nosso País.
O valor que pagamos pelos

nossos produtos fica todo em

Portugal, contribuindo desta
forma para o seu enriqueci­
metito, o que não acontece com

o que pagamos por produtos
estrangeiros.
São milhões de escadas que

anualmente o nosso País tem

que que despender para adqui­
rir no estrangeiro as máqui­
nas que deverão abastecer o

merendo nacional. Porquê?­
urge perguntarl Poujuê gastar
tanto dinheiro, mandar tanto

dinheiro para o estrangeiro,
que poderia cá ficar? Basta
para isso que todos os portu­
gueses se convençam de que o

que é português é, pelo menos,
tão bom, se nêo melhor do que
o que nos vem do estrangeiro.
Uma maior procura dos pro­
dutos nacionais impliceria am

aumento em nossa actividade
industrial, impliceris mais tra­
balho para os portugueses, e

são infelizmente t-antos os qu e

o não têm, implicoria a nossa.

emancipação industrial, como

já a conseguimos em outros

rumos de sctividede, implica­
ria maior riqueza para a Na­

ção e, lógicamente, uma vida
melhor para todos nós, q�e
sentimos orgulho em pertencer
a este pequeno, mas grande
torrão.

Depois destas considereções,
quero agradecer às autorida­
des presentes o terem acedido
a tomar parte nestu Festa, con­
tribuindo assim para lhe dar
o brilho de que está revestida.
Quero agradecer também às

mestras, Se:' D. Maria Eugé­
nia Gaspar e D. Adélia Rocha
a proficiência com que minis­
trersra seus conhecimentos às
alunas, que durante cerca dé
três meses estiveram a seú

cargo.
Quero calorosamente felici­

tar as alunas pêlos magníficos
trabalhos apresentados e que
todos tivemos ocasião de apre­
ciar.
Ao sr, Alfredo Campos

POVO ALGARVIO

OLIVA
Faísca, agente da «Oliva» nes­

ta cidade, eu quero agradecer
toda a actividade que há tanto

tempo vem desenvolvendo em

prol da «Oliva», conseguindo,
na sua área, conquk{tar para a

«Oliva» as'preferêl1cias gerais.
Viva a Oliva!
Viva Portugal!

As suas palavras foram co­

roadas com aplausos, tendo,
em seguida, tomado o uso da
palavra o sr. Alfredo de Cam-

, pos Faísca, activo e inteligen­
te agente da importante orga­
nização, que disse o que a se­

guir. transcrevemos:

Sr. Presidente, Minhas Senho­
ras, Meus Senhores; Amigos:

Ás autoridades civis e militares,
aos .organismos oficiais e de re­

creio, à Imprensa, a V. Ex.as, mi­
nhas senhoras, tão dignamente re­

prcsentadae, às demais entidades
pr-esentes e ainda a quanto se di­

gnaram dar-nos a honra da sua

assistência e distinguindo-nos com

a sua amizade ou aeu interesse
pelo nosso .empreendimento, 'esta­
mos profundamente reconhecidos.
A V. Ex."S pedimos que aceitem o

110SS0 mais sincer-ro agradeci­
mento.

, Peço licença, senhoras e senho­
res, que aproveite este momento

para falar-vos da Organização
«Oliva», a qual tenho muito pra­
zer de r-epresentar em Castro Ma­

rim e no meu concelho de Tavira.
Em 1947, tomei· couhecimento,

através da Imprensa, que em Por­

tugal estava a ser construída uma

fábr-ica de máquinas de costura,
pela concettuada firma A. J. Oli­
veira &. Filhos, de S. João da Ma­
deira. O passado desta firma era

uma garantia de qualidade.
Outro auxílio não lhe podia dar,

mas ofereci-lhe aquele que, de
momento, mais pr-ecisava :' oapoío
moral da Nação, de nós, portu-

Distribuição de diplomas

gueses, e aseim fiquei ligado a es­

te empreendimento, sendo um dos
voluntár-ios desta Cruzada Na­
cional.
Sou de opinião que só por uma

índuetrtalízação nacional e, em

pleno acordo, Capital e Trabalho,
podei-à a nossa Patria poupar-se à
escravidão económica. País ne­

nhum será económicamente livre, \
se económicamente depender do

estrangeiro.
A máquina de costura Oliva,

como representante máx irno de
um plano de realizações indus­
ti-tais que procura elevar o nosso
País a uma igualdade merecedora
das nossas tradições históricas,
deve ter o apoio incondicional de
todos os portugueses.
Analisando a.recente vida desta

tão grande ind ú

str-ia, constata­
mos, e com imenso prazer, quão
útil ela tem sido 110 auxílio da
mulher por-tuguesa, elevando-a no

seu próprio conceito e fazendo dela
não a escrava do lar, 111(1S a rai­
DIw de Slla casa.

O aparecimento da «Oli va», nu­
ma época em que os rescaldos da
guerra se faziam sentir Intensa-

ee •• et·, m.�g EM

As últimas n o v i d a d e s

para él presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatos'
- i*E&b�1!9"ãJ'"?""5l

Camisas
.

nos mais

ENCONTRAM V. EX.AS NA

CAS A

finos padrões

u N I L

mente, é um contraste com o caos

que reinava no Mundo.
Enquanto os povos ferozmente

lutavam numa mútua destruição,
em Portugal dava-se início a uma

Sr." Dr." D. Maria da Glória Bomba,
representante das alunas

obra de engrandecimento na eco­

nomia nacional, lutando de facto
para um Portugal maior, mais pa­
cificamente.
Que Deus conserve por muitos

anos a saúde e o bem estar de to­
dos os portugueses e, muito espe­
cialmente, 'àqueles homens de gé­
nio que, com tanta visão e inteli­

gência, têm contribuído para o

prestígio da nossa querida Pátr-ia,
Pr-ofesaoras deste Curso, Sr.a D.

Eugénia Gaspar e MIe. Ad él.ia Vie­
gas Rocha, felicito-as pelo bom
êxito da vossa missão e agradeço
a vossa leal colaboração.
Alunas do Curso de Tavira: A

exposição de trabalhos, hoje inau­
gurada, mostra bem o carinho e a

boa vontade postos na aasímí lação
da.�prendizag�m ; a VÓ8 >lC deve ,o
br-ilho desta í'es ta ,

A todos muito obrigado pela
atenção.
Viva Portnga l.

o sr. Campos Faisca foi
bastante o vacionado pela as­

sistência.
Em nome das alunas falou

a sr." Dr.a D. Maria da Gló­
ria Oliveira B�mba, que mui­
to con tribuíu para a o.rgari i­
zaçâo da interessante festa.
Eis as suas palavras:

Minhas Senhoras e Meus
Senhores:

Estou aqui presente para vir elo­
giar a iniciativa da «Ofiva» na sua

actuação, organizando cursos mó­
veis de ensinamento de bordados
e costura. E, assim, em primeiro
Iugar, eu desejo salientar o labo­
i-íoso e profícuo esforços das Sr. as
Pr-ofessoras que foram há bilmen te
escolhidas para vir dirigir estes
cursos em Tavira. Quem, C01110 eu,
seguiu os r-efer-idos cursos, pode
com a maior alegria dizer que ca­

da aluna teve ° prazer de ter sido
leccionada com toda a paciência,
carinho e 'devída atenção, neces­
sàr-íos para, em pouco tempo,
aprender muito.

, Estes cursos proporcionam às
mulheres portugueses um meio de
se emanciparem. Elas [à tinham
nos bancos da escola aprendido a

ler e a escrever, mas precisavam
mais agora; era necessàrto liber­
tá-Ias da vida doméstica, indolen­
te por vezes, pràticamente sem

valor para elas e para a socíeda­
de; e, assim, aparecem aptas para
trabalharem e ganharem a vida
com honradez, sendo para muitas
o seu ganha-pão,
Em nome de todas as alunas da

«Oliva», eu apresento 08 cumpri­
mentos de despedida a tão com­

petentes e aimpá ticas professoras,
e os nossos cumprimentos de agra­
decimentos são extensivos aos

Ex.J1IOS Organizadores dos cursos

que, tão gelltill11e��te, nos deram
todas as :�acilidades e nos propor­
cionaram a utilização das màqui­
nas de costura «Oliva, que repre­
sentam em si a obra renovadora
de Portugal moderno e a possibi­
lidade da industrialização portu­
guesa.

ÂISI·adecimenf()
A ORGANIZACÃO NACIONAL 'DAS MÁQUI­

NAS DE COSTURA OLIVA vem, por este meio,
agradecer penhoradamente às entidades of ida is e ao

público em geral, que tão desinteressadamente con­

tribuiram para o bom êxito da festa do Encerramento·
dos seus Cursos de Corte e Bordados.

palavra ao nosso Director,
sr. Isidoro Pires, que se refe­
riu à utilidade dos ensina­
mentos proporcionados pela
empresa «Oliva», com o ardor
que lhe é peculiar.
No final da Cerimónia, fo­

ram distribuídos alguns vesti­
dos para as crianças pobres,
aos presidentes das juntas de
freguesia da cidade, a alguns·
protegidos da Escola de Pesca
e para três crianças protegidas
pelo nosso jornal. Simpático
gesto digno de registo pelo fieu
alcance.
PaTa encerrar a sessão falou

o sr. Presidente da Câmara.
que teceu os mais rasgados
elogios à Organização Oliva,
agr a decen.do o amável convite
que lhe.. hav'i a sido dirigido
para vir presidir àquela sim­
pática festa que lhe deixou
a melhor das impressões e

felicitou o grupo de alunas
do Curso pelos seus belos tra-

. balhos, afirmando que depois
de ter falado o seu ilustre ami­
go sr, Isidoro Pires, cujos do­
tes de oratória eram sobeja­
mente conhecidos, nada mais
havia a acresceritar, senda alvo
duma manifestação de aplau­
sos da assistência.
Depois, o sr. Dr. Hernâni

de Lencastre procedeu à en­

trega dos diplomas às 70 alu­
nas que constituem os cursos

de Corte e Bordados e de que
fizeram parte as seguintes se­

nhoras:
Alunas de Corte - Julieta

Coelho Soares, Maria Simão

Um aspecto da exposição

de Sousa, Muia da Conceição
Simões, Maria dos Anjos do
Carmo Palmilha, Maria Bea- -

triz Batisi�'
-

de Jesus, Maria
Antinéia de Jesus, Maria Car­
minda Viegas, Mabilia Luísa
Relvas, Ermelinda Vicente
dos Santos, Maria Mendonça
Meichinha, Ana F rangolho
Salvé Rainha, Maria Natália
da Conceição Martins, Maria
de Lõurdes Pereira Patarata,
Maria Margarida de Oliveira
Loureiro,Odília Celestino Pal­
ma, Laurinda das Dores Mâr­
garida, Josélía Martins Faisca,
Maria Cândida Matos, Solan­
ge Matos, Marina dos Santos
Viegas, Maria Manuela Neves
Bernardo,Maria EusébiaMár­
tires Mestre e Maria Matos
Batista.

o L
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Em seguida, numa das de­
pendências do edifício, foi ofe­
recido pelo, grupo' de alunas
um "porto de honra» às enti­
dades e a todos os convidados,
que decorreu com bastante
a l egcia, e durante o qual se £­
zera m algumas encomiásticas
afirmações aos cursos organi­
zados pela «Oliva» e ao pro­
veito que dos mesmos tiram
todas. as senhoras portuguesas,
Em seguida, o grupo de alu­

nas foi fotografado nos jardins
do edifício.

N. R. - Ao darmos por ter­
m inado o relato que se fez da
fesra, é justo salientar os no­

mes de dois dos seus mais di­
rectos organ izadoses, os quais
foram incansáveis para levar
a bom termo tão excelente or­

ganização, e são eles os dos
srs. Américo Máximo de Sou­
sa Branco. inspector distrital
da «Oliva». e Alfredo Campos
Faísca, agente local.

() i3aile

Promovido pela Comissão
de alunas, realizou-se na noi­
te um grandioso baile no Gi'l.
násio da Escola de Pesca, o
qual foi abrilhantado pela
dinâmica Orquestra Ibérica.
de Vila Real de Santo Antó­
nio, e pelos distintos acordeo­
nistas algarvios Àrtur .An­
dra de e Anatole Falé.

(Continua na 4." página)

I v

Rua,' rstácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA

Ao ter�inar a sua alocução,
que foi muito aplaudida pela
assis!êncic), a sr." Dr.a D. Ma­
ria da Glória Bomba fez en,­

trega, em nome do grupo das
alunas, de duas lembranças
às ID estras de corte e borda­
dos, gesto q_ue foi acompanha­
do de fortes aplausos.
Foi depois dado o uso da

•
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(Continuação da La página)

res e de' emigrantes que, em­
barcados sob li nossa bandeira,
gozam o privilégio da frater­
nidade lusitana, dentro de uma
actividade enreizante, que não
tem as características desérti­
cas do beduino nem o incêndio
despovoador' do homem do
Norte.

. Nós somos os pœtriercss da
civilizaçêe e desejamos adaptar
'o nosso meio de viver a tudo
o que- nos possa £avorecer e às
nossas-�'cotnunida.des. A per­
mtr.tà. tiifer"-provinCias da Na­

çiio e do Império está forte­
mente .estimulade . pelo desejo
de cólabofr.Eição 'qué existe em

todos os hebitentes, das suas

riqúezes, braços fortes 'para a

.lute -do trabalho e cabeças pen­
santes' que resguerdem esses

corpus da inércia de vários eli­
mes, seu principal inimigo.

Os .(o·mbol"os
'Üutt:e riqueza ne­

cionél, vinda do
tempo em quepon­

tilicava o engenheiro senhor
Fontes ,Pereiz;l1' de Melo: a

rede ferroVUria. O comboio
foi a maravilha.

.

do sécula an­

terior, o prodígio máximo que
animou tudo e todos. Tão-pou­
co está posto de lado, embora
se tenbâ: de regulametüer esse

outro Lector-do nosso fomento,
aqui e no Ultra:mar; Angola e

Moçambique, .peises de vastas

redes ferroviárias, a colaborar
com a camioneta, elemento se­

cundário, mas também inte-:

ressunte,
.

vêm dar a tudo a

nota vibrante do fomento'que
só o tractor ea mecenizeçiio es­

pontânea, do solo, excepto nas

montanhas, onde o sistema da
propriedade média e minima
impõe ao �rabalbô manuQ.l trrn .

papel ainda. primeciel., Assim
Lortelecida e trenquilizado,
Portugal económico, flanquea-,
do destas prodigioses fontes
de riqueza, entra no vasto ce­

nário da actividade garantida
pelo Estado.

O
.

au'N
As' �erona1ges mo­

S IDeS dernas, girando sob
.

a discipline civil e.

responsável da companh-ia «Im­
pério», que supenintende nas

suas diversas linhas, eproxi­
mau as diversas partes. da eS­

trutiu:a nscions]? ii ultramsri­
na. O trensporte aero-postal
tem crescido enormemente, os

horários de serviço servem

.quase todes as partes campo­
nentes .que giram debaixo da
actividade suprema do senhor .

¥inistro das Comunicações. '

, Em certos aeroportos cresce

assombrosamente o tréhco de
linhas estrangeiras, atraid�s
pelas facilidades que lhe. ofe­
recemos. A: aviação é, 'actual-

menté, -o agente' propulsor des­
se fomento que paira nos ares,
nos mares, nas estrades e nas

vias férreas. Desse todo pode­
roso feixe, irradiam as inova-

_ ções e até a novidede da cida­
de estreite, feita para trens e

cavalos que já existe, minima­
mente, mas só para perturbar
com á. sonolência dessa impos­
sibilidede geral o direito do
maior número a comparecer
nos locais de trabalbo rápida
e comodamente. Os aviões, an­
te os quais nos' 'sentimos sur­
presos como os nossos avós an­
te o comboio e o eléctrico, já
são o único meio ge transpor­
te e comunicação po/sível en­

tre vastas zonas. E o frémito
urgente para o trabalho e a

rebusca do solo e mesmo do
sub-solo, fotografando-o mi­
nuciosemetite de cima para
baixo, num trebelbo exaustivo
de cadastro [oto-geogréiico da.
propriedade e suas possibili­
dades de exploração.
n

' A tendência mer­

uS DBUIOS cantil aceite o. navio
-.----

moderno; mais �co-
mo trensporte de matérias co­

merciáveis do que, meiormeti­
te, como uso de passageiros.

- Estes, reduzidos em número,
ocupam uma parte pequena do
navio moderno e guarda-lhe os

vastos porões para carga geral.
É a solução' encontrada pelos
economistus para o velho plei­
to entre o navio-mercante e o

nevio-pequete, A função dé
, um e outro, acrescida, se que­
rem, pelo transporte de pesa­
das legiõe« de obreiros, rendo­
sa desde' que as linhas sejam
compensadas pelos produtos
das importantes safras, deste e.

daquele país para este outro

em que faça falta. Tõo-pouco,
neste caso, a iniciativa privada
está abandonada à irregular
curva das suas fantasias:
Mesmo entre nós, cujo caso

de abandono era típico, foi
possivel reorganizer dentro de
.mbldes clássicos, uma marinha
mercante moderna, assistida
por empresas devidamente con­
troladas pelo Estado e, assisti­
das pelos convenientes inves­
t itnetitos ,linanceiro-bancáríos,
de que o· Es ado igualmente
perricipe, com toda a l6gica e

responsebilidade da sua in­
fluência e sugestão pró-fomen­
to .das coisas contenciosas.
Prolongam-se comboios, [sn­

çem-se.nsvios, renovam-se fro­
'tas de pesca, tecniza-se a ca­

mionagem e o automóvel. Tu­
-do freme de impaciência pal-a
transpor a linha de contensão
que Q Estado tomou para

exemplo l1a sua própria res-'
ponsabilidade e conhecimento.
A auto-cTÍtica surge, quando

ML; ; ¥. 5# Mi *S,Me MM
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Fábricas de moagem de
fari","a espoada e ramas

< - •

-
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PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA,CHECO·
,

tenham a consagração do
público que os consome.
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Uma aventura
,

. musicülúl5lC()
Continuação da 6.a pàgina

lavra: uma nova gama musi­
cal «octofón ica», ou seja a es­

cala de oito sons que se nos

depara quando a cada um dos
seus oito .g raus, damos por ex:'
pressão matemática, as fracções
que, tendo o denominador 8,
tem por numeradores desde 8
a 15"; escala composta das oito
sons que, segundo a minha
nomenclatura direi:
dó, ré, mi, foI, sol, sa,

li, si, escala pois sem «fa» e

sem
I «lá», mas com tres sons

novos: «sa'; (sol sus r/Ía bem),
«foI») (fá, sustiso l bemol),'
«li» (lá sustl si bem.), impe­
dindo pois certas possibilida­
des harmónicas e-possibilitan­
do ou tras merito curiosas ...
Com- a sua carta envia-me

o Dr. Van den Borren, mais
algumas informações s o b r e
Jean Hautstont: a rect ificação
de que ele morrera em 1942
(segundo o _testemunho vivo
de um dos am igos de Hauts­
tont); depois, por outro ami­

go a informação de que ele
estivera ligado de amizade com

a célebre exploradora do Tibet,
Alexandra David Neel, a q-ual
sob o pseudónimo de Alexan­
dre Myrial escrevera o libreto
do drama 1 trico «Lidia». De
reste, tendo encontrado, entre

os seus papeis, uma car ta au­

tógrafa de Hautstont, com o

autógrafo em que este lhe en­

viara a informação para a no­

tícia biográfica a redigir para
o Dicionário de Dent, envia­
va-mos para conf�onto, e jun­
tamente ainda um recorte de
jornalYeproduæindo o ofício da
direcção dos caminhos de fer­
ro, ao Jornal «L'Humanité»,
destinatário, comunicando que
a remessa dos exemplares do
Hino da Comuna Mundial já
referido, havia sido apreendi­
do pela polícia francesa como

contendo �aríifestós comunis­
tas! I!

'
.

(Continua)
francisco Fernandes Lopes

A festa da Oliva
(Continuação da 3.a página)

O baile, que decorreu com

grande animação, durou até
altas horas da madrugada.
O vasto salão foi p equen o

para conter o elevado número
de pares e de convidados.
Assim, terminou uma inte­

ressante e simpática festa, que
deixou em todos os que assis­
rí ram a mais agradável im­
pressão.
E justo salientar que houve

muitas pessoas que trabalha­
ram com grande entusiasmo
para que -tudo resultasse com

o maior brilhantismo.

iubas d�,aço para caldeiras

= Sue,ces de origem =

Aos melhores preços

..

fMPORTAbOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUERQUE

Rua Caldeira Cévola n.O 228

PORTO - Telef. 53090

TUBAGENS

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de Gen s u r a

bem intencionada e modesta,
Não mostra riqueza o homem
que trabalha, mas sim aquele
que assume actividade criado­
ra o busca e consegue, próxi­
mo de si, actividades congéne­
res ou associadas que se lhes
proporcionam, dentro do pa­
drão exigido da honestidade e

actividade gerais.
•
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dadas as variedades que mais
valorizam este fruto, chaman­
do a atenção dos Serviços Agro­
nómicos e Florestais, como já
o' fizeram os eng." srs. Nativi­
dade e Fernando Costa; e em

face do valor deste fruto, nas
várias fases da sua industria­
Iizaçâo, aconselhou o desen­
vo lvimen to desta indústria.
Falou sobre as opiniões re­

centes dos nossos serviços eco-'
nómicos no estrangeiro, acerca
do estado de apresentação dos
nossos figos e amêndoas, em

que se aconselharn maiores
cuidados com a sua cultura e

emba logem ; comparou tam­
bém os valores da amêndoa'do
Norte e dó Sul, aquele de me­

lhor apresentação.
Ocupando-se da cultura dos

frutos verdes, defendeu a ne­

cessidade do combate colectivo
às doenças que infestam as ár­
'vores de fruto, opinando que
num estudo económico pode­
ria demonstrar quais o bene­
fícios que em relativo curto

prazo adviriam para o agri­
cultor, se se dispusesse a com­

parricipan.nesse combate colec­
tivo. Referiu-se também à co­

mercial.izaçâo dos frutos ver­

des e à necessidade de os fazer
íransportar em vagões frigorí­
ficos de forma a chegarem mais
hecos e mais maduros aos mer­
cados consumidores. Referiu­
depois aos estudos para o es­

tabelecimento de novas cultu­
ras de que o nosso País é de­
ficitário, em cerca de 70.000
conros por ano, como a do al­
godão de fibras compridas e a

da semente de linhaça que es­

tão a ser promovidos fora do
Algarve por Organismos de
Coordenação Económica,- es­
tudos que seria interessante
estender até à nossa província,
devido às suas condições cli­
matéricas favoráveis.
Ainda dentro do sector da,

agnicu.ltura, informou que a

técnica moderna é capaz de
transterrnar o azeite algarvio,
com elevada acidez (cerca: de
1. 000 toneladas por ano com

10°), �

em bom azeite, com 1°,
bem apaladado, sem a desva­
Ior ização elevada, que a técni­
ca usada presentemente- pela
indústria de refinação de azei­
te se vê forçada a fazer. I

Entrando na apreciação da
recente criação do Fundo de
Fomento e Apetrechamento da
Pesca, citou os benefícios que
adviriam para as artes de pes­
ca costeira do Algarve e para
a mão de obra, com a aplica­
ção de parte dos 13,500 con­

tos contidos naqueles Fundos,
3 .. 500 dos q:gais para o fomen­
'to da indústria ostreicola nos

rios do Algarve.
O conferente foi muito

aplaudido, pela objectívidade
que imprimiu ao seu trabalho.
O sr. Dr. Quirino >Mealha,

ao apreciar o trabalho do con­

ferente, para o que teve pala­
vras de muito apreço, referiu-

. :'se à necessidade urgente de
resolver o problema do emi­
grante algarvio para a Argen­
tina, onde se desnacionaliza
com facilidade, por falta de
protecção e de acompanha­
mento que o seu País não .tem
feíto e que deve fazer; e fez
várias considerações no sentí­
do de valorizar a mão de obra
algarvia, dentro da moderna
orientação económica e espi­
ritual do trabalhador, advo­
gando ainda o, estabelecimen­
to de novas indústrias .n o Al­
garve, agora que a energia eléc­
trica vai chegar à província e

incitando a que outros estudos
económicos objectivos fossem
aparecendo neste sentido.
Seguiu-se a projecção de fil­

mes com os métodos de corn­

bate às doenças que infestam
a agricultura.

Por esse

undo forall.
Continuação da 1." pàgína

prisão de Sing-Sing à 1,46 do
dia 20 corrente.

Ir\epuis de nem Reynaud,
ILl n_em Bidault, nem Men-

des-França, -nem
__

Àndré
l\farie terem conseguido a in­
vestidura na Assembleia Na­
cíonal franc.esa para formação
de ministério e de Vicent Au­
riol ter pedido um programa
comum de governo aos chefes
políticos que acordaram .nas

bases dum programa de ur­

gência, está Pinay encarrega­
do de formar ministério.

...., o sector soviético
-

de Ber ...

I� lim produziram-se aeon-

tecimeritos de certa gra­
vidade, que se podem resumir
num levantamento "operário
contra o governo deGrotewohl,
seguido de sangrenta repres­
são. Comentando os aconteci­
meritos, Eisenhower disse que
eles vêm pôr termo à lenda
comunista de que não há po­
vos infelizes por detrás da
«co rtiria de ferro!>.

CASA
Venderse, na Rua do'Rego,

.

n.O 40, em Tavira. Tratar -na
Rua Dr. Parreira, 57.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N r\ M O RI-\ DO"
é a marca registada da firmaJ.Fi.Pacheco, de Olhão

I
F\venida da. República, 202

IA' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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POVO A L G A'R V IO s

Encontram-se novamente à venda, os antigos papéis de
fumar das acreditadas marcas;

RIZ DE CHINE e I S N E
==============�

ALCATRÃO

Pela Pro,víncia
Conceição

. ,

Festejos Populares - Nos dias
24 e 29 do corrente, a Casa do Povo
de Conceição, reatando uma tradição,
leva a efeito interessantes festejos
populares em colaboração com o Cen­
tro de Recreio e Cultura Popular, pa­
ra inauguração do novo parque de
festas daquele organismo.
Salientamos do programa as com­

petições desportivas, a quermesse,
folguedos recreativos e iluminações
electricas. A Direcção da Casa do
Povo evidencia os melhores esforços
para proporcionar estes festejos aos

associados e espera da parte de todos.
a melhor cooperação e boa vontade,
A Conceição estará, portanto, em

festa, em louvor dos Santos Popula­
res.-C.

Vila Nova de Cacela

. Desastre mortal- No dia 22, cer­
ca das 12 horas, seguia atrás de uma

caminheta o ciclista João José, nego­
ciante de peixe, natural de Olhão, on­
de residia, solteiro, quando no sítio
das Barreiras Altas, na estrada nacio­
nal em Vila Nova de Cacela, apareceu
outra caminheta em sentido contrá­
rio. Como a caminheta, atrás da qual
seguie o João José afrouxasse o an­

damento paratornar menos perigoso
o cruzamento, o João José saiu detrás
da caminheta, talvez com intenção de
a ultrapassar, e nesse momento foi
colhido de frente pela outra, tendo
morte instantânea. "

A autópsia foi feita no mesmo dia

pelos srs. drs. Reinaldo Prazeres, de
Vira Real de Santo António, e-josé
Vasco Nunes, de Vila Nova de Cacela.
O sinistrado era filho de José Gor­

do e de Elisa da Saúde Matias, resi­
dentes em Quelfes .. 0 motorista, Ho­
rácio Martins Sanches, solteiro, de
23 anos, residente em S. Brás de Al­
portel, da caminheta que chocou com

a bicicleta, foi detido para averigua­
ções. sendo posto em liberdade por
não ter responsabilidade na colisão.
Carteiro.,..... Tendo adoecido o car­

teiro, há dias que não se faz a distri­
buição da correspondência aos do­
micílios.
Já em outras ocasiões têm os car­

teiros tido impedimentos, mas têm si­
do substituídos por determinação su­

perior. Não sabemos o tempo que du-,
rará esta situação, mas pedimos 'pro­
vidências, caso ela se prolongue.-C.

Santo Estêvão

Rancho Folclórico - Acaba de
surgir mais uma nova época para o

Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão, cuja estreia se rea­

liza na noite de 28 do corrente na

simpática Vila de Olhão.
Foi o nosso prezado amigo sr. Ven­

tura da G.,ruz Manita, director dos
grandes festejos que ali se estão efec­
tuando, que teve a gentileza de nos

convidar para tomar parte nas referi­
das festas cujo produto reverte a fa­
vor da Misericórdia daquela localida-
de-C.

'

o «POYO Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

Grémio da Lavoura de Tavira

Manife s to's Termina em30
\
,.

do corrente
rslahshcos mês o prazo,

para manifes-
tal' ao Instituto Nacional de Esta­
tística as sementeiras de milho de
sequeiro e de regadio, feijão de

sequeiro e de regadio e batata de

regadio.
'

Termina em 15 de Julho o prazo
para manifestar no referido Insti­
tuto, por intermédio dos regedo­
res das freguesias, a produção de
lã e o número de ovínostosquia-

.

dos.
Até aos dias 5 e '20 de cada mês,

devem os proprietários das má­
quinas debulhadoras declarar, em
impressos fornecidos pelas Câma­
ras Municipais, as quantidades de
cereais debulhados na quinzena
anterior.

Quotas Tornan:os a chamar
a atenção dos nossos

associados com quotas em divida
para a conveniência que para eles
próprios resultará do rápido paga­
gamento das mesmas. Dadas as

instruções que superiormente .lhe
.

foram transmitidas e a que terá
de dar cumprimento, este Grémio
declina toda a responsabilidade
nas consequências que podem re­

sultar para aqueles dos nossos as­

sociados que continuem protelan­
do a liquidação das suas quotas.

IVI i I h O Conttnuamos receben­
. do 111SCl'1çOes para des­
carolar milho COlU a máquina
«Ransomes», recentemente adqui­
rida por este Grémio, a qual, me­
diante pequenas adaptações, pode­
rá debulhar também fava, ervilha,
grão, feijão, tremoço, etc.
Informamos de que, para a futu­

ra colheita, estão garantidos o pre­
ço e. a compra nas condicões dos
anos anteriores.

>

Tavira, 26 de Junho de 1953.

A Direcção

T a p a d a, P o i a r e s, l o rv ã o ,

Penacova, S. Martinho
e S. Pedro d'Aha

Todas as e staçõ es de cami­
nho de ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para Tapada,
Poiares, Lorvão, Penacova, S.
Martinho e S. Pedro d'Alva.
N o s Despachos Centrais

instalados nas referidas loca­
lidades aceitam-se a despacho
mercadorias para qualquer es­
tação de caminho de ferro ou

para qualquer ou tra localidade
servida pela camionagem com-

,

binada.
. No seu próprio ín teresse, uti­

lize este serviço combinado.

, Pr-oprtcdadc
Arrer¡.da-se, no sítio de Se

Marga�ida, denominada o Po­
ço do Alamo.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, sÍ­
tio de Sinagoga, Santo Estê­
vão.
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Às marcas qU,e mais satisfazem os fuma:dores do campo.
Pedidos ao importador A.NTÓNIO RIBEIRO GALVÃO, Ld.a

(Tabaeai"ia Inglesa)
Praça Duque da Terceira, 18�Telef. 23846 --li S BO rl

I
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COM CERTIFICADO

§ E +

DE ORIGEM

o único relógio que reuné todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fj­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A. máquina mais perfeita da hidústria siliça
N. B. - Quando comprar exija o respective certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.
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Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e prá­
ticos. apresentamos agora em. Portugal tlntas

petrificantes especiais e hidrófugas que
RESISTEM A TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPRECO

Pó que se mistura com àgua em 9 cores
PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES

EM PORTUGAL

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Irene Teresa Raimundo.
Em 29-D. Ester LuísaPeres Gus­

mão e srs. Joáo Pedro Correia e

Joaquim Pedro Soares.
Ern 1- Sr. Dr. José Aboim As­

censão Contr-eír-as.
Em 2 - D. Arminda das Dores

Bernardo Oliveira, D. Aurélia Ro­

drigues Marques, srs. Caelos Es­
têvão Baptista Pires, Augusto Al­
berto Mimoso e Mário João Ribei-
ro Galvão. I

Em 3 � Sr. Tomás António Si­
mões Pires.
Em 4 - Mlle. Luzia dos Santos

Estevens e sr. José Fernando Cha­

gas Cansado.
Partidas e chegadas

Encontra-se nesta cidade a sr."
D. Ilda Campos Cansado, esposa
do sr. Coronel Jaime Cansado, nos­
so prezado amigo.
- Acompanhado de sua esposa,

nossa conterrânea s�.. a D. Maria de
Lourdes Ascensão Contreíras Lo­
pes, esteve nesta cidade o nosso

assinante sr. Coronel Leonel Ale­
luia da Costa Lopes, que, presen­
temente, se encontra em Faro, f're­
quentando o Curso de Altos Co­
mandos Militares, para promoção
ao posto de Brigadeiro.

- Com seu filho, sr. Rui Peres,
�ue foi prestar provas no Concur­
so para 3.0 oficiais das 'Câmaras
Municipais, foi à Capital o n08SO

prezado amigo sr. Alfredo Augus­
to Baptisra Peres, digno Chefe da
Secretaria da Câmara de Tavira.
- Com sua mãe, foi passar as

ferias para Cacela a sr.a D. llka
Leiria Ravasco, nossa assinante
nesta cidade.
- N o gozo de férias, encontra-

-se na sua casa de Olhão o nosso

prezado amigo sr. Joaquim Antó­
nio Pacheco, industrial e proprie­
tàrío, r-eside nte em Lisboa.

- No gozo de licença, encontra-se
com sua esposa na Luz de Tavira o

.nosso assinante sr. Joaquim Pires de
Mendonça, chefe do Posto da Polícia
de Trânsito, em Lagos.
- De visita a seus avós, en contra-

-se nesta cidade a menina Ana Maria
Branquinho da Silva, filha do sr. Leo­
nardo Silva, furriel em Beja.

Necrologia

Faleceu ontem, pelas 15 horas,
na sua residência, na Luz de Tavi­
ra, a ISr."" D. Edviges dos Màrtires
Ramos, de 63 anos .de idade, viú­
va do sr. Victor Madeira Ramos.
A falecida era mãe dos srs. Vic-··

tor Madeira Ramos J.or, chefe da
Polícia Civil, em Lourenço Mar­

ques, e do sr. Quintino Luís Ma­
deira Ramos, enfermeiro chefe da
C. U. F.
O seu funeral realiza-se hoje"

pelas 18 horas, para o cemitério
da Luz.
A' família enlutada endereça­

mos sentidos pêsames.
il

TRIBUNl\l JUDICIAL Vendem-se
Comarca de Tavira Em Tavira, uma casa na

Rua dos Torneiras, com es

n.
oS' '40 e 42, quintal e saída

para o Largo do Trem, e mais
duas casas pequenas na Rua
da Portá Nova, com os n.os 1
e 3. Quem pretender, dirija-se
a João' Pedro Correia, em Vi..
la Real de Santo Àntónio.-

Banco Nacional
Ultramarino

Do sr. Miguel Fortuna,
À�ente do Banco Nacional
Ultramarino, nesta cidade,
recebemos a oferta do Balan­
ço e Contas, referente a 1952,
daquele importante estabele-
cimento bancário. ,

Por ele se vê claramente a

situação desafogada que goza
tão Í1nportante organização,
que honra o n08SO País.
Basta dize r-se que fez a

distribuição de um. dividendo
de 10;00 pelos seus ace ionis tas
e que fechou com lucros num

saldo de Esc. 32.123.347$70.
Eis, pois, qual a situação

que disfruta o nosso banco
emissor do Ultramar.

Faz-se saber que por este

Juízo, secção de processo�, (' na

acção surnarfssima, em execução
cla sentença, que José António
Ferreira move contra José de
Sousa Lopes, Francisco de Sousa
Lopes, Damião de Sousa Lopes,
e respectivas mulheres, e Maria
Antónia de Sousa Lopes, solteira,
maior, os primeiros e os terceiros
reside n tes na freguseia de Cacela,
comarca de Vila Heal de Santo
António, os segundos na fregue­
sia de Moncarapacho, comarca de
Dlhão 1"., Il última, na Vila cie

Olhão, correm éditos de vinte (lidS
a contar da segunda e última pu­
bicação deste anúncio, citando os

credores/desconhecidos dos ditos

quatro executados, para no pra­
zo de dee dias posteriores aos

dos éditos, deduzirem os seus

direitos na aludida execução.

rr:avira, 18 de Junho de 1953

O chefe da secção, .

Júlio Sancho

Uma grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura de

interiores e exte-
rieres

paredes
muros

frontarias de
casas cu edifícios
e outras superftcles

{,GENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARDO

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, .pevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

Pr-opr-ledade
Arrenda-se, uma com' regadio

e sequeiro, no sítio da Igrt>ja-
Conceição.

.

Aceita propostas, Brites da Con­
ceição Faleiro Peres, Avenida da
República, 18 - Olhão, ou no Ca­
fé Danúbio, Rua do Comércio­
Olhão.

-

a) Jose Antonio dos Reis Palma

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

lo(ie�a�e �oo�erali�a II�a�or Allar�io"
T A V.I R A

Nes termos do artigo 37.0 dos Estatutos, convoco: a

Assembleia Geral extraordinária, para o próximo dia l3 do
próximo mês de julho, pelas 22 horas, a reunir nas Salas
do GInásio Clube de Tavira, e com a seguinte ordem de

, trabalhos:

a) Conhecimento das propostas recebidas} para
compra do barco e sua resolução;

b) Eleição dos Corpos Gerentes, Presidente e Vice­
-Presidente da Direcção.

Nos termos do artigo 40.0 dos Estatutos se, na primei­
ra convocação se não reunirem sócios em número suficiente,
a Assembleia reunirá, em segunda convocatória, no dia 28
do próximo mês de julho e à mesma hora.

Tavira, 27 de julho de 1953.

o Pusiden te da Assembleia Geral

. a) Eduardo dos Reis Viegas Mansinho,
M' I -�

ELOGIOS
A aquisição de relógio que nao seja' de
marca garantida, o p r e j u I zo é total!
Das seguintes 'marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

�mega, Zenith, tonines, Breitling, Iissot, Coplebert, 5sha, Rmuria,
�ureus, nrgu�, Sergines, Uierglnes, Regines, Zioal, Rerord, DOHa,
tubei, Zolu, Hertig, �ulu Wateh, White �tar, WateK, �orel, Linroln,

Rmp�, Caunu, taroR, Mila, lel·hinos, tUlil, Iuus e Heloisa

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRrl I

mí"

CfMPEXQ

/

DE COR FIXA-DURA MAIS-RENDE MUITO
TELEFONE 15051

HE�RIOUES {JI
(\ CASTRo.z,z,

TElEF. 75057-AV. CONDE De VALSOM, 96-L1SBOA
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Uma' aventura musicolÓgica
"-'._"--.1--"_"-"-"-"

pelo Dr. Francisco F�rnanâes Lop:s
III

No entretanto, no dia ante­

rior à recepção desta ca rta, eu r :

procurando sempre, lembrara->
-rne de perguntar ao meu ami­

go Dr. João Morgado Reis.
musícófilo enregé, se� não tetia
entre os volumes da sua razoa­

velmente fornecida livraria
musicológica, algtl'lna históriá
geral da música que me forne­
cesse ainda subsídios ... E dis­
se-me ele que, precisamente,
possuía um -l ivrinho, adquiri­
do po r equívoco, pois. julgan­
do ser um dicionário geral
de músicos, saira afinal um

dicionário especial dos campo­
sitores 'belgas l .. Claro que re­

jubilei! Mas, indo direito ao

Íivr in ho, oh! décepçâo l : o no- -

me de Hautstont não figurava
lá.. Não me contive então, e,
como o livrinho tinha um pre­
fácio do Dr._Charles Van den
Borren, decidi escrever ao au­

tor, o rnusícó logo René Van­
nes; logo em 18, depois de ter

recebido a carta do ilustre Dr.
Ào. Sr, Vannes expus então

o que se passara e ·0 que o Dr.
Borren acabava de dizer-me,
ag:t>ad.ecendo-lhe o obséquio .de
ver se me conseguia em qual­
quer alfarrabista um exemplar
da Notação famosa. À carta

juntava eu alguns exemplares
da minha folha musíco lógíca,
para ele e amigos seus

\

que se

interessassem por estas coisas.
Responde-me o sr. Vannes

em 25 (carra que 'recebi em 1
de Março), anunciando-me que
tendo rebuscado nos alfarra­
bistas de Bruxelas, consegu ira .

encontrar um exemplar da No­
tation Autonome, por400 fran­
cos belgas, que estava ao meu'

dispor, caso. eu .quisesse. Sob-re'
,

Jean Hautstont dizia-me po­
rém (mal in:formàdo e equivo­
cando-se, sem duvida alguma,
como se verá ... ) que ele era

sobretudo luthier et, marchand
d' instruments anciens»; e em

pretensa corrfirmação disto, en­
via-me uma folha.imp'1:essa do
seu Dictionneire

.

das lurhiers
(1951), obra--'de erüdiçãó fôr­
m idável de que .eu poderia ver

um exemplar em. casa' do sr.

Brandão, «maitre ltuliier à.
Lisbonne ..

-

.'
.

Ora nesta folha impressa o

Vannees menciona dois Haut­
storit s Charles Jean Hautstont,
lutliier omateur (n. em 31-5-
63 e f. em 29-9-29) que ele
pretende, equivocadamente ser

o irmão Jean Hautsfont (n.
como vimos em 13-12-1867), e

J. B. Hautstont (n. em 19-8-86)
que fora aluno e depois cola­
borador do seu primo Carlos,
e que é- o luthier a quem
o Dr. Borrem"' telefonara,-

.

um artifice, segundo o sr.

Vannes, de grande capacida­
de, pois «os seus instrumeti­
tos são delicadamente t'rabalha­
dos segundo os modelos dos
antigos italianos», e ele é con­

siderado na Bélgica como «um

das primeiros reparadores e

restauradores», 'dando-se mes­

mo o caso de que «grande nu­

mero de cópias de instrumen­
tos antigos que se encontram

nos principais museus da Eü­
rapa, Com a etiqueta de Char­
les Hauststont» (isto é, do pri­
mo, que fora seu mestre e pa­

trão) foram construídas por
ele quando' trabalhar'l na oH­
cipa deste ...
Informava-me aind� o Sr.

Vannes de que ,entregara à
Biblioteca do Conservatório de
Bruzelas, de que fora bibliote­
cário auxiliar, um exem'plar
da minha folha musicológica;
e, a propósito, falava-me dum
livro recente dum Sr. Auda
tra tanda do'S modos e dos tons
musicais, obra considerável
compendiando e excedendo tu-

GAZETILHA
O S. João foi-se embora,
E o São Pedro vem agora
Dar um ar da sua graça;
Traz a chvve e um sorriso,
Não nos abre o paraíso,
Mas abre as portas da praça ...

E continua o bailado
Nos arraiais do mercado, .

(Mas que grande paqodeira I¡
E o santinho, já-velhote,
Troca a harca pelo bote
Pra vir pular a fogueira.
Mesmo que a gente não queira,
Ao ver 'etender a mangueira,
Num clamor, sente o sudário;
E eu, que afoquetes não corro,
Quis dar ao pronto-socorro
O socorro necessário.

-v
••••••••••••••. o ••

'•••••••••• o.

Foi uma fest¿; de arromba

Aqu�la que fez a bamba
Na noite de S. JoãeJ;
Nenhuma lhe tira a palma,
Deu a gente o corpo e alma
Plo Corpo de Salvação,

Um simulacro tão belo,
'

Não se pode descrevê-lo,
Meteu todo o mat'rial.;
No rescaldo. hão ui nada,
Nem uma sardinha assada,
Regada com «[opinhal»,
........ '..... . .. .

.

Houve festa da Oliva,
Dotuinqo, andei á deriva
A cata de falcatrua;
E, por isso, é que eu dei sorte;
Tantos diplomas de corte, _

E·nenhum pró «Zé da Rua»,

ZÉ D.A RUA

TROVA

Isidoro Pires

Pela Cidade
festeJ()s P()PUI,iU'eS - Con­

tinuam hoje os festejos popu­
lares no Mercado Municipal,
em benefício da Corporação
de Bombeiros Municipais, os

quais deverão terminar ama­
nhã.
Conforme já informámos, o

produto dos festejos destina-se
à cprnpra dum pron to-socorro.

E de esperar gra.¿de afluên­
cia de público,

G

cícusmc - Por motivo de
força maior foi adiado para o

próximo dia 5. de Julho o

festival cíclrsta em benefício
do Hospital de Tavira que
estava anunciado para se efec­
tuar hoje no Campo do Giná­
sio Clube de Tavira, entre as

fortes equipas do Sport Lisboa
e Benfica e Louletano Despor­
'tos Clube.

...

Cüfé Árcüdü - No passado
domingo, o Café Arcada, de

que é seu proprietário o sr.

Vitorino Soares, inaugurou o

nova mobiliário da sua espla­
nada.
Cadeiras e mesas, em estilo

andaluz, de cor alegré, dão ao

recinto do Arcada um aspecto
interessante, tornando-o ain­
da mais aprazível.
Entramos no Verão, e o

Arcada, primando sempre por

servir bem a sua clientela,
não só adornou a sua espla­
nada, como criou novos tipos
de deliciosos gelados, que du­
rante a época calmosa mere­

cerão a preferência do público.
•

J()sé früncisc() - O vocalis-
ta tav isense José Francisco,
componente da orquestra des­
ta cidade, acaba em Lisboa, de
se classificar em primeiro lu­
gar

-

no certame organizado,
pelos «Companheiros da Ale­
gria» na Feha Popular e na

Voz do Operário. em com-

Continuação da 1.a página
tilmente cedido, realizou-se,
na presença das entidades
oficiais concelhias e de mui­
,os convidados, a simpática
festa de encerramento dos
cursos «Oliva».

.

, Pelas 17 horas, o sr. Capi­
tão Jorge Ribeiro, ilustre Pre­
sidente da Câmara Municipal,
inaugurou a interessante ex­

posição de trabalhos das alu­
nas. Viam-se al i maravilho­
sas peças de vestuário e bor­
dados que as mãos habilido­
sas das senhoras rtavírenses.

do o que havia neste capítulo;
obra volumosa.jle perto de 400
páginas, formato grande, preço
bastante elevado. Todavia,
acrescentava, «si cela vous en­

cliente, je puis vous preter
won exempleire personnel» en­
viando-roo com o folheto do
Hautstont.
Claro que a tanta gentileza

confiante não pude deixar de
corresponder com o mais pe­
nhorado reconhecimento; e,
tendo escrito logo um postal
neste sentido a anunciar que
ia enviar a importância dOB
100 francos e mais uns quan­
tos para o porte do correio, ti­
ve o gosto de receber os dois
livros ainda antes de o sr. Van­
nes se encontrar de posse do
cheque respectivo . .. Àqui fi­
cam pois ao desconhecido con­

frére . musicôlogue Mr. René
Vannes, os meus melhores
agradecimentos por todas as

.sua s amabilidades e deferên­
cias, que não podem deixar de
roe desvanecer. pela esporita­
neidade e confiança.
Recebida esta· carta do Sr.

Vannes em 1 de Março, e como
.

ainda não. agradecera ao Dr.
Van den Borren a SUI;l- carta
de 13, entendi nesse dia dar­
-lhe a conhecer o que se me

passava com) o Si. Vannes,
cujo desconhecimento do com- . [om alnerl'm tu fl'znstn
positor e musicólogo Jean Hau-

.

- IO, � II

tstont e sua confusão com o ir- .

Uma fogueira no thãO;
mão Charles eram flagrantes... [om um olhar, atendeste
Felicitavá-me no entanto por Outra no meu toratão ...
tudo isto e em especial pelo
facto de assim ter travado re­

laçõees pessoais com ele, cujos
estudos eu conhecia desde há
quasi vinte anos, dos tempos
de «La Revue Musicale» cIe
Pads, do malogrado Dr. Hen­
ry Prunieres, mandando eu

para lá, a pedido deste, notí­
cias da vida musical po rtugue­
'sa. Falei-lhe então natural­
mente da minha especializa­
ção na questão da música das
«Cantigas de Santa Maria» do
rei Afonso X. em que Mons.
Anglés se pretendia «pontifex
maximus»: e ofereci-lhe as três

separatas qué .publtcara a tal
respeito, vindo ele agora assim
a ser o segundo 'musicólogo
europeu.. conhecendo devida­
mente o que se-passava neste

capítulo que a musícología eu­
ropeia desconhece substancial­
mente, pois o primeiro fora o

Sr. Jacques Chailley que aqui
estivera há pouco. Igualmente
lhe ofereci a peparata do roeu'
estudo objectivo de conjunto
sobre «A Música em Portugal»
que a convite especial do meu

velho amigo António Ferro,
eu expressamente escrevera há
anos e que fora mais tarde
incorporado no grosso breviá­
rio «Portugal» (edição do S. N.
L).
Depois, como o r». Borren

é apenas uns dez anos mais
velho do que eu, não pude
esquivar-me a aludir aos nos­

sos tempos, recordando que de
então, de há quasi meio século,
conservava.eu uma interessan­
te car ta dum' compatriota seu,
'o grande Elis�e Reclus ...
Não se fez esperar a suá

resposta amiga, tratando-me
por «Cher Dr. Lopes» e agra­
decendo-me as brochuras que
eu lhe enviara, às quais jun­
tara o «cale'ndário perpétuo­
d� roinha invenção (Quer sa­

ber o dia da semana. de qua.l­
quer data. P), a separata em

francês da comunicação apre­
sentada em 1950 ao Congres­
so de Arosterdan sobre «La
conception géographique de·
Duarte Pacheco» (ed. com I�
concurso da UNESCO) e ain­
da uma outra folha dactilo­
grafada, em francês também,
com outra invenção da minha

Continua na 3.a página

. Jorge Correia e Martiniano
Santos, médicos em Tavira,.

, Miguel Fortuna, gerente da
agência do B. N. U., .nesta

cidade, Isidoro Pires, nosso

Director, e Virgínia Pires"
nosso camarada dé Redacção;
e, pela organização Oliva, os

'srs. Luís Carlos Cabrita· do
Rosário, representante da con­
cessionária da Oliva, no Al­
garve,) Alfredo de' Campos
Faisca, hábil agente local, e

Sebastião José da Luz,'auxi­
liar da Agência e locutor
oficial da 'festa.

.

--

-

Um aspecto da assistência à Sessão Solene

tíriham executado -um au­

têntico relicário de arte e bom
gosto. A sala de exposição,

.

que esteve patente ao público
durante algum tempo, foi
muito visitada e apreciada,
sobretudo pela espécie femi­
nina que tem a primazi� da
palavra nestes assuntos.

'" lessã() 1()lene

No vasto Ginásio da Es­
cola de Pe6ca, vistosamente
engalanado com -diversos .car­
razes da «Oliva», colados nas

pa redes, destacando-se ao fun­
do, por detrás da tribuna de
honra, o retrato do Chefe do
Estado, ladeado pelas bandei­
ras nacional e da «Oliva».
Nuro ambiente ;fino, onde

Também ocuparam a tribu­
na as senhoras D. Maria da

. Estrela de .Amorím Ribeiro,
esposa do sr, Capitão Jorge
Ribeiro, Dr.a D. Madete Bom­
ba e Dr.a, D. Maria da Gló­
ria Bomba, como representan­
tes das alunas, D. Maria Eu­
génia Gaspar, professo-a de
corte, e Mlle. Adél ia Viegas
Rocha, professora de borda­
dos; a sr." D. Maria Amélia
Passos Correia, esposa do sr.

Dr. Jorge Correia. D. Ilda
da Costa Cabrita, esposa do
sr. Luís Cabrita do Rosário,
e D. Emilia Adelaide Pe­
reira de Campos, esposa do sr.

Alfredo de Campos Faisca.
A sessão, a que presidiu o

sr. Presidente da Câmara,
abriu' com o hino da al 'va,

�

AS alunas após a recepção dos diplomas

predominavà a graça femini­
na, realizou- se a sessão sole­
ne para distribuição dos di­
plomas às 70 alunas que obti­
veram aproveitamento nestes

cursos.

Na- tribuna de honra, to­

maram assento os senhores
Capitão Jorge R.ibeiro, P resi­
dente da Câmara de Tavira,
Dr. Hernâni de Lencastre,'
Meritíssimo Juiz de Direito
da Comarca, Tenente Fran­
cisco Solésio Padinha, Admi­
nistrador do Concelho, Drs.

petição com outros amadores
algarvios.
Ficou assim apurado para o

grande concurso que se reali­
zará, dentro em breve, em Vila
do Conde. Para1::éns, portanto,
a José Francisco pelo êxito

alcançado até aquí.
O

fürmádü de servi(() - Está
de ser-riço urgente, d�rante a

presente semana, a Far.mácia
Franco.

tocado pelos alto-Ia lentes .

Usou da palavra em pri­
meiro Íu ga r o sr. Luis Cs­
brita do Rosário. gerente da
Agênda Comercial de Faro,
Ld.", qu'íe afirmou:"

Minhas Senhoras e Senhores:
É para mim motivo efe gran-,

de satisfação o encontrsrmo­

-nos aqui reunidos para cele­
brar o encerramento do Curso
de Corte e Boraa.¿¡o�, promo­
vido pela «Oliva», à. semelhan­
ça de tantos outros que, por
todo o País se vêm realizando.
Na qualidade de Concessioná­
rio no Algarve da máquina de
castura Oliva, quero dizer-vos
do orgulho que sinto em pu­
gnar por esta causa, pois tenho
a certeza de que isso contribui
para o engra.ndeciment.o do
Pa.ís, que tem na. máquina de
costura Oliva um produto que
honra. sobrema.neira a sua in-
dústria. \

É bem verda.de que no nos­

so País se fabricam hoje, gra.­
Continua na 3.a página


